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Da Presidência do Deca

Prezados colegas,

estamos chegando ao fim da gestão da nossa Diretoria, que conduziu os caminhos
do nosso departamento neste biênio 2000 / 2002. Acredito que nas jornadas de
decisões, entre erros e acertos, o nosso saldo tenha sido positivo, pois a Diretoria
não poupou esforços para sempre buscar o melhor para o Deca, independente de
opiniões ou preferências pessoais.

Neste período, realizamos 7 vistorias para credenciamento de hospitais para
implante de CDI pelo SUS; conferimos 33 certificados para membros habilitados, 7
certificados para membros especialistas; e contamos, atualmente, com 496 membros
no Departamento, distribuídos entre as várias categorias. Foram realizadas 21 reuniões

regulares de Diretoria, quando necessário com a presença do conselho deliberativo, e 2 assembléias gerais
ordinárias.

Sob orientação do coordenador científico, Dr. José Carlos Pachón Mateos, foram realizados 2 cursos de
atualização em estimulação cardíaca e um grande evento nacional - o I Simpósio Internacional do Deca e o
XVI Simpósio Nacional, realizados na cidade de São Paulo - o qual foi marcado pela excelência dos temas
abordados. O nosso departamento também participou do 1º PROPACE - Encontro de Profissionais, Técnicos,
Assessores e Representantes de Marcapassos e Desfibriladores - durante o Congresso de Cirurgia Cardíaca de
2001, em Ouro Preto/MG.

O RBM, com a incansável coordenação do Dr. Roberto Costa, incorporou no seu registro o CDI, e encontra-
se em fase de execução no setor de informática o formulário único para o registro de todos os procedimentos
da estimulação cardíaca, inclusive as novas técnicas de estimulação cardíaca multi-sítio. A “home-page” do
Departamento (www.deca.org.br) está disponível e deve receber, em breve, dados atualizados referentes ao
RBM e RBCDI para consulta dos colegas.

O órgão oficial do Departamento, a Reblampa, foi conduzido com esmero e dedicação do editor, o Dr.
Hélio Lima de Brito Jr., que tem mantido o desafio de sua divulgação para todos os cardiologistas brasileiros
com a sua periodicidade regular.

Esta diretoria recebeu da diretoria do Daec, representada pelo seu presidente, o Dr. Sérgio Rassi, uma
abertura muito grande, o que permitiu a aproximação dos departamentos e a realização de atividades conjuntas,
tanto na área científica como na área de interesses ético-profissionais. Dessa forma, será possível já para este
ano a realização conjunta do XIX Congresso Brasileiro de Arritmias Cardíacas do Daec e do XVII Simpósio Nacional
do Deca, na cidade de São José do Rio Preto – SP, no período de 04 a 07 de dezembro de 2002.

Foi criada, também, como representante de ambos os Departamentos, uma comissão permanente, que
cuidará dos assuntos médicos referentes aos procedimentos realizados na área de estimulação cardíaca, desfibriladores
e eletrofisiologia.

O relacionamento com a SBCCV foi constante e decisivo na tomada de decisões para os rumos do
Departamento. A aproximação foi intensificada no plano físico com a reforma da nossa atual sede, o que permitiu
a montagem de uma sala de reuniões de uso comum, com bastante conforto e praticidade, para aproxima-
damente 22 lugares Enfim, gostaria de enfatizar que boa parte dos objetivos que pretendíamos realizar só se
tornou realidade com a colaboração e a dedicação de todos os membros dessa diretoria, a quem rendo minha
gratidão, com especial atenção ao Dr. Amauri Groppo e ao Dr. Vicente Ávila Neto -responsáveis pela tesouraria
e pela secretaria do Departamento-  cujos trabalhos transcendem a área médica.

À nova diretoria que conduzirá o Departamento nos próximos anos colocamo-nos à disposição e desejamos
que os projetos iniciados sejam continuados e aprimorados para um futuro cada vez melhor da estimulação
cardíaca no Brasil.

Abraços a todos.

Dr. Luiz Antonio Castilho Teno
Presidente do Deca




